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VOZ DA VERDADE. 
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o partido liberaI. 

Os nossos reformadores do actual sys­
tema de gOl'erno 110 paiz, o; homens que 
nada fazem, quandu a.sumem o ｬｊｯｾ･ｲＬ＠ e 
tudo ｰｲ･ｴ･ｮｾ･｛ｊ｜Ｌ＠ ｱｵ｡ｬｬｾｯ＠ deilão-no, aill­
da DÜU asscnlálflU dulillllilamclllo 11,1 dll 
Dominuç.i o ou lilulo com que dele ser co­
nhecida a sua crença poli liciI; conlinuile 
elles Das variações. No começo da sua clo­
vação ao poder, denominaram-se - LI­

GUEIROS. 
Deshouverão-se (não se ｾｮ｢･＠ ainda os 

molivos que liverãu para isso), separa­
rão-se,e cada fracç;io adoplou uma deno­
minação especial; a fracção meDor inl'­
,ulou-se - LIBBRAL GENUlNA; a maior 
- PaOCRBSSISTA. 

Esta, dispondo de maioles recursos,sup­
planlou aquella, e atirou·a para um lado, 
de modo que vio-se olla na urgcnle nu­
cessitlalle tltl se aggl egar ao pari ido con­
serlador, que apezar de ser por all\lell.l 
fraeçiio maior cOlIsidern do morlo, nind.: 
respirava e conservava o pulso forlo e 
regular. • 

De reponto baquêa aqurlla e sobe 
este I Cruol decepçúo para a rracçi.o mo­
Dor. qlle não conlava com SOlllclhante re­
vez. E quo fazer em lão conlrisladur:! si­
tuação para ambas as (racrões ?! ... Uni­
rem-so de novo para rcergllQr o cdiflrio 
desmoronado pelas ｡ｭ｢ｩ￧￵ ｾＧｳ＠ e desvarios 
de lirande parle dos desligados. DOnl e>.­
pediente, 

Já uns não são liberaes qClluinos. e ou­
Iros, pro?ressistlls; são totlos .... liberaes, 
radlcaes, democratas, republicanos. e, fi­
Ilalmente, Il EFORMADORE'! Pl'dendrlll imi· 
tal' os republicanos dos ESlado!- nitlos 
d'Amorica; lIIas lá não chrgilO, por maio­
res c.sforços quo fação: os republicanos 
de la ｡ｭｾｯ＠ á patria quo os nlill1cnla, an­
lepõom os s,lc!Íficios pOI' cll:l .,0, ｾｲｵｳ＠
ClIl\\l\lodos o inlcr<",c, pc.soac!'; os dl\ cá 
procedem diversamenle, os COIllI\lOJOS e 
inlcrcs, cs pc soacs süo anlupo,los ao bem 
da patrin. 

A guerra com a rcpl:Llk:l Orirntal e 
､ｾｰｯｩｳＬ＠ com a do Parilgllay forncceo ao 
hlslnrl .1ltol' C, '10, allUlld.llltissimos ('OI 

apo 11 ,1110', e (lUa 116. elll 
ser ", · I, 1,1' , podelilll\l t.s .lpon lOl I 
ｮｬｾｬ［ｉ＠ \ (h·lI!'s. 50 :1 11I''i llrll ('Z 
dcsl illhi Lis:,c ､ｾ＠ f.lzd o, 

Unle o "hordo do RI ,.foFllltl. pr.­
lentl?," ti 11,,10 Irilll'Ófl razer Icrtdilar 'OI 
11(-' CIO quo o aelual gOl.rno 6 ､Ｇｾｬｬｯｴｬ･ｯＬ＠
'IIH: "" ＨＧｯｮＧｉＧｲｖｩｬｬＢＬｲ･ｾ＠ ｾｩＱＰ＠ 81111001, reee­
hl:m I erolJll ... ｮｾ｡ｳ＠ da má" do auguslo Imo 
& &: ｾ＠ 1);11'<1 que ｡ｾ＠ suas doullinu ｬｵ｢ｾ＠
ICrSllilS lia "Idem pltblica, da paz 8 do 
ＡｯｯｲｾｲｯＬ＠ ｾｬｉ･＠ fclil.lIJrnlo reina no Impfrio, 
1\ !lo '1I1U lado ｉｉｃ｣ｾｾｳｬｴ｡ｭｯｳＬ＠ para poder 
ú I.Irazil conduir com hOllla e sa guerra 
dC.J,llu,;a rltlll o P,lraguay, a, ｃｊｴｉｾｲｩＢｬｯ＠

us es IOles radi( ars. rl!rOI m,ldol es, inrar o 
v.I,Z tle SlI,jS gazelas; IIl1101S com o I'ilulo 
= TI ibllllO =, oul ras = 17cdoralisla =, 
｣ｾｉＧｯｬｬｬｲ｡＠ = Pdflido ｬｩ｢ｾｲ｡ｬ］＠ ｡ｾｵ､ｬＧｯｵﾭ

Ira ; ］ｏｾｉｉｾｩ￣ｯ＠ liberal, &, lOII,IS occupa­
das CIII des'lg ll raros f.l cII,s . cm calumniar 
c deprim' r o Monarcha, o SOIl gO l erno c 
lodos os ｾｵｮ｣ｲｩｯｬｬ｡ｲｩｯｳ＠ publicos que Dflo 
commungao na lIIesma meza. 

Não ha quo dUI idar; essa gento perdeo 
a tramonlana I 

ｈｾＴＱＱｾ｣｣ｯＭｳ･＠ que na épocII do seu prc­
dominio progresSISta hl'u I e, como nunca se 
I io. prodigalidade demasiada lU deslr,i­
｢ｬｬｩｾ￣ｯ＠ de ｲ･｣ｯｭｰ･ｮｾ｡ｳＬ＠ ucslas,lrcs quar­
tas pai Il's illlmcrccitfas, 

Libaraes houle que rcccberno-as aos 
pares sem saberem o porque 1 

Para i-lo b:lslal a uma fdcommcnda­
ção do presidenle da prol 'D' ia a qu 1-
li lIer minislro. cnca rec\'ndo !e1"viços pres­
tados em relação á ｾｵ･ｲｲ｡Ｌ＠ serl iços que 
o recommellllado aiuda prelcllIlia pleslar. 

ｖｾｪ￣ｯ＠ essa chllsma de liberaos que no 
comoço do dOl\lÍnio liberal erão simples 
cidadãos, I ivendo na ob cllridude, e de 
impro\'iso fol'.10 elel'ados ;í poslos superio­
res da gllal'lJa nilcillu.i1, o condecorados 
com varias insígnias, pelJ mesma mão 
desse Mon a rcha magnanimo, ohamado 
Iwjr augusto amo. 

Qllaes os ｣ｏｬｬｾ･ｲｶＬｬｴｬｯｲ･ｳ＠ qllo ｮ･ ｳｳ ｾ＠ C] ua­
,II'J de ＧｬＧｉＬｬｩｳｾｩ ｬ｜ｬ｡＠ lecúnlacão, lÍlcriio a 
hOl ll'a do ｾ｣ｲ＠ ｡ｾｮ｜｣ｩ｡､ｯＬ＠ ?., POUII u is­
silHos; porCJ"1l "om PICS era IH','millido 
Ilidr ll lc.lI· SOlh scuiilll' ,Iios palriutiro,! 
50 Ｌ ｯｉ ｾｉ ｜ｬＱｉ＠ ｏｉｬｓＬ｜ｉ Ｇ ｾ＠ IlI illl irc-lôl l o .. , iillll.1 quo 
se h.\I ｾｲ＠ COill '111101 1"111'111:\ dll inl ｌｯＮｉｉＡＱｾＮ＠

illl Ojú30'i, qllo ｴｩｬｬｨｾｯ＠ ｲｾＧ｣＠ ,,,,"cito rOIHO 
r,ill i I ('lIio ",'; cll,". c stÍ:í (,Ih'" l,erl"I:­
rl:\U ｡ｾ＠ Ul;!n ' 'l' lil r Õ," do zdJdorcs d.1 hon-
1'.1 n:lc' O ai 1 ' 

I: 1'0"" ',) ? ... 
1'.11"\ I,' :'1\1. C mo iillh:lú. dirlilo á, 11:­

OIl"I{l '11';,1'; Iln, ｾ･ｬｉｓ＠ ｾｃｊＧｖｩｾｲｬｬ＠ prrslndus em 
reln rrlll1iY' /I'r,'1 r"nlm o PIIJ'II111 11Y I 

()U t,,'(HlI Ｌ ＩｉＧｉ｜｜ＢＢｾＧ＠ • 

t IIJ lllr,, 1 'FI ' lJ 'IC. I:10, 

ｬｾｬｌｨｪ｢ｩｬＭ .. -emos: .tlenda.1 
O 1t'1I8n18-ollronel Ga plr X, lar 

les, Cllmlnan,Jaulo do c:orpo d8''''_I_ . 
da ｾＧｉ｡ｬＧｬｬ｡＠ unej"",.1 do munlclpio • S. 
Jo,é e'17IIervatWr tÚ papo 1IIC'M1l_ a­
solvoo rm r.ollJer,o da tiUC:f', COI'DoEsled. 
ｏｉﾷｩｾｬｬＡ｡ｬＮ＠ reunir éllgUIIS "olunlarIOl. 
ｃｏｉＧｾｏ＠ o Olllros jovC08 80U. allligo8 8 ilHe 
de ｮｾｵｩｨｬｳ＠ til' les qlle não (lOdlão f87,er. 
se' \ :ro 11(' ｾｵｲｲｲ｡Ｎ＠ 01[11(1 cons"jtuio. Velo 
:í ＯＧ｡ＢｩＬｾｉｉＮ＠ C"'""lIl1l:I:OII á 'lr"sidencia de 
colão o .;cu "('sil/nio. e (11'11 ;0 l'erlUibSão 
I'a'''' Ｇｃｾｬｉｩｲ＠ ,01T) "rI'I·j'lJl\e [lor terr8 para 
ｾ＠ ·(101 i ＧｲＬｩｾ＠ tlu Rio-Granel/) :\ reunir-se ás 
f-:. rr I; "o Itcneral ｃＧｬｬｬ｡｢ｾｲｲｯＮ＠.o ,rresillr(Jlc.louvou.lhe o :leio de pa­
I .. ,) " '\lO Mce .lOU a olfrrla, e or,lel1oll­
lho q 11'1 ,I(:morasse por emquanlo a sua 
,13rli,l:\ illtÍ lILr,fior dec:são. Qbrdeceo. e 
cSI"lrOIl . 

ｏＬＺｾ､ｯ＠ ｉＬＬｾｯ＠ .:omet;oll a lilHar a inlriga 
ｃ ＨＺｉ ｉｉＬＧｾ＠ o limenle-coronel Ha'fl:lr. do que 
'rslIl.ou ,I :,uj:ei. "O I\a aUlurida,lo. Pas­
sar 'o-s" llias c riias spm IJItlnor solucâo. 

ｾＬ＠ i 111 cjo,os procllrarão pr.l· IodoS 08 
ｮｬＬＧｉｏｾ＠ ｉｫｳＺｬ｣ｲｾＬＬ［ｬＨｬｪｲ＠ os lolurlarios rio seu 
11I'0'10<ilo c lI·st'art': consr!l"i"fIOljlle mui­
tn. inJi,j-I ,los d",(HlaSS'lm, ficando a ror­
ça ,'(' IIUó'.Ída á 1lI('lade tios \'lIllIlIlario 
reu I' :.Ios. 

O .re:;an i!l1n ia se apollcran,lo do eS[li­
,'iio ＨＬＱｉＱＱｲｧｩＬｾｯ＠ c :,eso llllo ,lo ICnl' lllo -r.olo-
11 1'1 Ga'·n:, r. F,i, (:uo :' PrnvidcMÍ'I '131'­

I 11 ,i li c Cf un o 11 , 113 rel 'a, 1111' ial:em p:\ra o 
Rln-r.rall,le, 1(lI "e em \10 <o pr.rlo: ｇ｡ｾﾭ

\1 ' 1' j,'I,lwl!iaia ,,,c IIIP Viii li hol'l'o e (15 CO\l· 
ta 311 Im ll(,ró\oIor ,lo ocrürl':<l( ; eslo ordeu:! 
ao I'I'o,ill(,lIlo 'I ue o ｦＬＱｾＳ＠ se'!lIlr ｃｾＱｬｬ＠ a .ua 
gClltll po,' nur , Ilrovellllo-os tio necrssa rin. 

Foi ,:eslr llllldo que e,se calharil\('nse 
mai , liberé\l do. 4"c O. SOIlS :1,hersill'Íos' 
pôde realisar os sous desojos; a não ｳｾ＠
d,lr es la circlln.lancia, nunea lá iria . , ' 
pO",\úc os IDICJOSUS n:io CODsenlião. 

O,llro faclo nno me .. os Dol:1\el: 
O lIlé\jor da guarda nacional Francisco 

､ｾ＠ Souza Mdc.h:\do Cravo. moradur na 
cillalle tia Lag lllla. movido pelos mosmos 
selltimenlos. palriolicos, sahio llaquclla 
clIl,IJ" e \elO ｡ｬＬｲ･ｳ･ｮｬ｡ｲＭｾ･＠ osponl:Jnea­
I\IClIlt' á pl'tlsidéllCi,1 de enlão Ilal'a mal'­
c· <11' ｰｾｲ｡＠ a gUl'rm. Foi aecoilo o SCII 
ofl'N('rillH'n o. e ｯｮｬ･ｯｯｵＭｾ｣Ｍｉｨ･＠ quo se 
ｉｉｾｭｯｬ｡Ｂ Ｂ ｣＠ ｮ ･ｾｬ｡＠ c.lpil :l l, alé ulterior (10-
irrmi n, çúo, Ｌ ｾ Ｎ［Ｌ ｩ ｬｬｬ＠ o' frz. P,bSilllo algum 
lempo, o l'J'e'll1cIIlo Ir.lioll 110 fllrm:lI' um 
ro rpo rOIJl :1U'ill ,lO glla 'II.,S IIJf'Íonaes e 
IUlllll i;\ iO <,I' i'lclIl\lbio di:sll ólO rdul i,lo 
lIIó1jllr , 1l1l1ll,',,"tlO·o ('Ill\lllland,inle, 
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o major procurou de empenha r digna­
menle a commi ão que Ihu mra conli,lua. 

No meio dos lrabJlho • pOllCO inICJJ­
vei, maxime em uma quadra tomo 
aquella de confusão e de acerlu , come­
çaram o ofliciae a o aborre 'crclIl I!a 
vid .. do quarlel, e para , I) Iilrnrelll urlla. 
cada um por ｳｾｵ＠ IUnlo ia oblellllu licl'lIça 
da presideucia, por poucos ､ｬｾ＠ ,(.Iilr.1 irrm 
á ｩｵＮＺ｡ｾ｣｡ｳ｡ＬＮ＠ POIICO ,1111111" l'OUCIlS, 101-
IIram. 

Os guarda, cÍ e:\emplo dus offici'II·'. 
IImbem alcauçalóio liccnça e por lá fic.l­
,·Ao. 

Desl'arle roi- l' reduzindo a forra. n/ó 
que o resto uos v"lunlariOi de ' I)·III;I. Ih·i­
XllOOO o major com pouce omciae tl 
guardas. 

QU8eÇ<lram li apllarecer a ceD ura 
pela folha liberal coull li o Ileluixo e fie -
.. nela tdizião) do major, que não e im­
JlOfllta com a di iplioa dos 'eus ('011\­

maodados, e quejaodas laes; por i "O ha­
ｶ￭ｾｯ＠ ､ｾｲｬ｡､ｯＮ＠

A presideDcia, para Dão desgo'lar a 
pole da sua facção, cujo orgão servia 
aatisfaloriamente á cau a liberal e n.io 
menos á sua pessoa. ordeuou a prisão do 
major Cra vo e o submelteo á cou elho 
de guerra. 

Não faltou quem applaudisse o aclo 
grandioso do (lI'esiuenlc; a sa lis fa ção e o 
prazer que maoife larão os invejosos pro­
gressi la, foi ｰ｡ｬｾｮｬ･Ｌ＠ por I' erem Il ue e so 
brazileiro. que não perleoCla á f.l Cçflo 
progre ' i ｾ｡Ｌ＠ além Ile nilo eOll egllir o 
seus designios, recehêra em recomIJell5a 
dos seus seolimenlos palriolico;:, uni con­
selho tle guerra, por culilas que elle não 
colllmellêra. 

Estes lious faclos acoulecillo em no, a 
lerra oão o registramo circlIo t.lI'riad I­
meule com lodos os porlllcuort:s, por não 
lermo lomado ilpoolamenlo em lempo, 
apenas narramol-o de memoria; ,oda\ ia 
não receiamos um desmenlido sobre a sna 
não exi leoeia. 

Basta por boje. 

O s r a cllca es e o Sr. I) .. que de 
ｾ｡ｸｩ｡＠ • 

Em todos os lem DO c em loda ' as na­
çõe tio mundo ､ｯｾｩｬｬｯｵ＠ empre o c I)iri­
lO de inveja, vicio e-te que (.Iro ,luz efieilo; 
lerrileis da parte lle quem o alimenla em 
seu coração. m.' o inlCjado po ICO ou 
nada soffre phi ica 011 OIoralme le, 

As fullla rio Ilarlitlo rilllical cI ,brirflo 
de Improperios o illu Irr grnrnl. '1l1e, 
aceitando a immcn<a ｲ･ｳ ｦｬ ｯ ｬＬ ｳ ｾ ｢ｩｬｩｬｬ｡､ｊ＠ que . 
lhe confiára o mini-Ierio Z,charias, dci­
xou o eu' ccmmotlo<. Il pa lio pa "a 
Tuyuly, como \erdadeiro brazileiro e 
sohla tlo da Palria. 

Alli ｣ｨｾｧ｡ｮ､ｯＬ＠ Icconheceu o e, lado de 
ｴｬ･ｾｴｮｯｲ｡ｬ ｩ＠ ｾ｜ｪｯ Ｌ＠ a inercia em 1j ')0 esl,llflo 
a ' furça b azilcil a '; a nccrs Idade q le 
havião, e a falia ab,ol ut , tios elemrn/os 
iOfli pcnsavci II ra mohilislCão do e\cr-
ciJo . ob eu commalld Q. • 

Pdra prol cr-se de luuo .r i precbo lelll 

VOZ DA VERD.\DE 

po, p Icieuci.I, ｭ ｾｬｨｯ､ｵＬ＠ guue I) IJinheir.o; 
11Illo ap(lMeeéu; 11 ,,,I a r,llIo,lI. O OHICllo 
roi reolg,lni'auo, IIS sua, .filo " a ｲｾｬｉｉｯｵﾭ
IndJ', os meio' u molJ/lulado abunda­
ram: n "illl pl'Orillólllo. com UIII c:\orcito 
agul'lTido c Ilor ｃ ｕ ｬｉｳｲＢｵｬｾｉｉｏ＠ fUI to. ｲｮ｡ｾﾭ
choll do n IIICu SU 'II ou 11I/lIllgu. quo IHIO 
I\U 'ou /olhel' lhe 0(1015';0, a n e, rOI ;o rça­
,lo óI rrcullt·cnll'ur-,e. li ,niklldu se cÍ dar 
a sallo nos eUllluui, (1"0 cOlldu iàu I h o­
I c,;, e que <,rllllJrtl ';0 .,dlla 111.11. 

f 111 li m. ° 11 1"110 grnH" I cOIl'icguio cc r­
eal Ulla lia iUl'lItÍI',ll el ílll .dela do 11.1-
111.til"; tle"ol;. aw.i li.lrlo "ria o:-ql"lIlra, 
dJ1I1 ° c\I'ellio c ,'pouero,I ' dell ,l. e 
(.Iro 'eguilltlu tio ViCIOIIi! cm li clO IlJ, f .i 
de b3r,.t,lI-o lia ' Uil ru rle /'0 ' iça0 do ,\u­
guslura o nas ｬｯｭ｡ｾ＠ ralcll i In -. ourig,lII­
du o gpner.11 illimigo a rdu 3i .1'- 51' com 
algulI' ItU seu, companheiro.; Ile inru",u­
nio. lia coru illtcilils de Vill ,II ,lca: ° 
gl'duue gCllc,',d lJraz;lci I o. uCJlob de 1011 ,s 
os ｊｾ＠ :;Iorio,a [,IÇ,ltlll ,IS, em que (lulon­
Iro I a ｾｩｬ｡＠ pericia milllar, a ｾｵ｡＠ b, avuril, 
occupou a capilal da reJlublica do P"ra­
gua y I 

Tudo is o lIada lal , neuhuma impor­
tancia lem vara a gellle liberal. r'ldical. 
rederal &, :\'i1ose ｾ｡｢｣＠ qu.ll o motil'o 
por que assim procede a respeilo de 50 
lli linclo bra tileiro, cujos relevaule Stlr­
\ iço' a IlbtJria palda ha do regislral-os 
com admiração o agrauc'; imenlo em ｰｾｧｩﾭ
nas u'oiro para lralllliail-o á posterida­
de ! 

Comludo, o Grnzil inleiro reconhece 
quo loda es-a g, ila da r.lcçiio rl'public.l­
n,1 n,1 co dJ iUlcja. 011 tio despeilé de al­
gUOi (igll,ões, q 'l c I!:'IO ｾｯｮ ｬ ｡ｬｩＧｬｯ＠ C(,I\) laD-
1,1' \ icluri.ls ｩｬｬ｣ Ｎ ｉｕｾ､ ｉ ｉＮｉｓ＠ nos Call1 j'OS dJS 
bJIJlha pe lu Sunhu: uu Caúl ' lLls,lua­
es Ih re '11I \lU gl "ria imOlol redoul a.' 

O .:r, dU4ue uu Caxias delo e' IM satis­
fei '? pela coulicçãoque lemllo haver, no 
ullll\)O Ijuarlél da \ 'd". casligallu á esse 
Iyrdnllo (Iue ousou insultar. som molil'o 
ｰｾ｡ｵ＠ llel, á uma ",ação amiga quo lho 
di peo ' ava la I ore ' Im merecidos. S. Ih. 
além di so lem recelJido prOI'.IS de alto 
apreço ás sua I irtude ci \'ica, não 6 do 
guverno imperial. como lamI.Jem de r.or­
Iloraçôes di linclas. romo ejão as as ' cOl­
bléas geral e (lrOl'iociaes, 

P Ira prova de ' Ia a sorçOes vamos 
IraD cr?\'er, ｾ＠ ｲｾ＠ ' IJO'la do . Ex, o SI', 
duquo,a ｦ｣Ｂ｣ｬｬ｡￧ｾｯ＠ quo lhe dirigio a as­
ｾ｣ｏｬｩｊｬ｣｡＠ PI'Ol'IIICI,d do Rio tlc Janeiro, por 
lolermcdlo de cu presldeDle: 

O Sr. duquo do CaXias. 

A' fe licitaç l0 di.ig-ida a Ｇ Ｌ ｅｾ＠ e'a 
aN!lnlol ' .. ｾ＠ I,ro illci:d do ｾｩｦｬ＠ de Ｎｊ ｾｉｉｾＧｾ＠
re'P! ｬｾ･ ｵ＠ fl ve.lCr'l'ld'J , ridadilo e generai 
bra llc lro do modo ,egum te : 

« 111m, e :':: x. Sr,-Cumpro 11m Ilgrada­
vel ,d)vel' liccu,:muo o recebiru"lIto do 
OmCI') que C'lm d'lt'l de 23 ､ｾ＠ DezelO b 
do Ｑ ＸｪＬｾ Ｌ＠ 'U' f,li di.-i;jido pllr V, Ex ., ｣ ｯ ｾ＠
' 1 ｣Ｑｮｧｲｾ ｬｕ ｾ｡￧ｩ｜ｯ＠ q u,e a assembléu ｬ･ｧｩｾ ｬ ｡ ｴｩ ﾭ
va pro vlaclBl UO R'J de Janeirú se di",n' 

t f \
' . ., .ara 

1'0 ,Ir para, e ICltar-mo, e ao valoroso ex-
･ ｲ ｣ ｬｾ ｯ＠ enta? sob :nen com1M11l>, lelos 
gluTlosos t rl ll mphos alrauoatloi nOQ lc 

. 1 t. 11. . 1 l' ' . am-pJ j UI.! ua ta ua uO ..lrll:;uny, t! ao {p1al sJ 

5- li 

• 

pg'ortl rc,po::uo por ｾ＠ haver recebido Ji 
e,n I .ugem pllrn:1 cortc, 

lf .\. ｾｾｬｬＱｬｊｬ￩ＮＬ＠ pl' ＬｶｩＧｉｴＺｾ｡ｬＬ＠ animada de 
elo\'ndos Ｇ･ｬｬｬｬｲｮｾＧｬｬｬＩｩ＠ ｩＧｾｬｔｬｏｬｬｃｏｏｬ＠ e de 8'&­
nerosidude, ｉｾｮｯ＠ pôdo ,()I' sem emoçao • 
sem e tremecldo untllllmlsmo ｯｾ＠ mllfrlli­
ficos feitos do ｵｲｬｕ｡ｾＬ＠ OJ ru b"OS Je ｢ｲ｡ｶｾ＠
ra e o heroi '1U0 UO valento exercito brâ­
zileiro, 1c.iSO guerra 6xcepcJoud quo _ 
te:ltamo cuu tra 8 llepulJllca Jo ｾＩｒｲ｡Ｎｧｕａｊ＠
ｏｾ＠ ｾ･ｬｬｴｩｬｬｬ｣ｬｉＧｏｾ＠ que ｲｬｩｾｬｩｬｲ￣ｯ＠ li ｩｬｬｴｬｾｴｲ･ＮＧＺ＠
scmuléd ,(\u ｦ ･ ｲｶｯｬＧｏｾ ＧＱ＠ cÚllgratulaç.1o, hota­
rilo-n '8 ｳｵｵｬＧ･ｾ ｬｯ､ｯ＠ u ｾｉｬ＠ \'c lilo ., Cllracler do 
aoi;.'p PO'''O , qllô uilo cede IU:HH1UlD 0IMr0 
em ｰｵｴｲｩｯｴｩｾｬｕＢ＠ e ea lh ｵｾｩ｡ｳｕＱｵ＠ e ncl:M& pro­
veNi'll geoeru,;Judtl da uo:;:;" :')0110 pni&. 

« O exel'cito que t.nto me ufatlo lle ha­
ver cO,lImauundo e diriJid,J nus combate.! 
110 inhospito terrilo\'lu do PUl'IIglI:ly, deu 
inequivocos prov,lIs. d" sua c,isciplillu fi 
bravurllj de patrhltlsmo, Ilu ul'i"i. e ,Ie 
IIbueg,l'; ilo e constullcia dllro:lle esta 101)­
gn ca:npnnhsj co'n seu beroico COmportA_ 
meuto t:kV?u ｾｴＧ＠ !l1c.onteslavelllleate a par 
com os mUls ｣ｊｉｓｃｬｰｉＱｬｬＱ､ ｬＧ ｾ＠ e ng'llPrridos do 
mllndo; e soubr cunquistar as bençil03 da 
patria, ｾ＠ numiruçao de sens compatriotas 
e a bcnevoleucia do governo do ｉｭｰ･ｲ｡ｾ＠
dor, fazendo o org'ulho do paiz. 

« LutauJo com pri vaçoes, exposto á in­
ｴ ･ ｭｰ ｾＬﾷ ｩ ･ Ｎ＠ ｾ ｳ＠ fllrl:3'8S e ÁS A:Jfermidades 
mais mortiforas , oppoz ti denodado exer­
cito a mais tenaz e beroica l'esiO'oaçl1o a 
todos .os sof!r!m: '1tos: e combatenO com ga­
lhardia 03 InllUlgos valeutes, cégus pela 
obediencia. ardilflsos tl sangu1narios, veo­
cendo-os sempre . per eglliodo-os e aniqul­
Iundo, os em ｾｵ｡ｳ＠ trincbeiras fortes e bem 
defendidas. que só cedi'lo ao iu'peto dos 
ｧ ｾｯｲｩｯｳｯｳ＠ ,l,ofcnsores e v ingadores do pa­
vllha(l nacIOnal. 

It O combate de Itosoró e os que se lhe 
seguirllO no memora vel mez de Dezembro 
depois da murcha pell) Orno-Chaco e da 
passngpfIJ do rio, Silo factos q nc estudados 
co:u Ｌ｣ｯｾ｛ｕ｡＠ 11 aualysados COIU justiça e im­
parcl/lhdudo se toruno dignos da ad mira­
çno ､ｯｾ＠ ma,is "alentes exercitos: e 110 ｦｵｾｵＭ
1'0 a h}storla co;nntcntando a gnerra aetu­
ai ｦｾｲ｡＠ IOcnção ｾ･ｬｬ･ｳ＠ e glorificará sem 
duvlda,llS bC'oicossoldac1os que veucerllo,' 
combatendo em condicoes muito ､･ｳｦ｡ｶｯｾ＠
raveis de terreno e de 'saluL ridadA um i­
oimigo forte e dlllhz. bem provido de tu­
d,o,e que ｾ･＠ ｾｬｩｳｴｩｮｧｵ･＠ ,?dla obediencia pas­
SI vn que va' até preferir a morte á mais 
hoorosa rendição. 

u Orgulhu-me ､ｾ＠ meus bravos camara­
das gcneraes, officiaes ｾ＠ sold:tdos, q ne tno 
alto elevarno a bandeira bmsilcira que 
tnnto me auxiliari\o no desempeoho da 
honrosa. mais difficil tarefa do comman­
do em chefe do exercito que me foi beniO'­
namentc ｣ｯｮｾ｡､ｯ＠ pelo O'overno do ｮｯｳｾｯ＠
excelso soberano; e ＳｩｾｴｯＭｭ･＠ profunda­
me'lte penhorado e ｾ･ｮｳｩ｢ｩｬｩｳＺｴ､ｯ＠ ao ver 
quo ° valuroso exercito encoutra o devido 
ap,reco e ,ad niradores no nosso pniz, e 00 

ｾ ･ ｬ ｾＮ＠ d,u lllustre ｡ ｳｳｾ ｬｄ｢ｬ￩｡Ｌ＠ quno dign.a 
cp ･ ｳ･ ｾｴ｡ｮｴ ･ Ｌ＠ da bnosa provIncia do RIO 
ｾ ･＠ JII'1C1 ro. mmha term natal. pois tive a 
ortu'l'l de ve r nell:l a luz do dia. 

« ,I ･ ｮｴｨＢ ｳ Ｌｩ ｡ｳ ｾｩ ｬ ＧＡｬ＠ con;;-"f1 ;ulaçno da as­
sembléa P'O\'IDClfll é para milO 'nuito hon­
rosa, porque me achei ｾ･ｭｰｲ･＠ identificado 
ｾ ｴＧＢ＠ meus valpn,tes companheiros a'armas; 
e a me tornaria I'aidoso se 10rveutu r8 
n üo f"sse o ' , I prlmelr1 a recoll lecer que 
an,tos glur i ｬｾ＠ pertell" m no denllcJado ex­

arCltu , qne tàl) bl'ilhuntcs victorias alcllIl-
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çou,cabendo-me ｡ＺｭｾｉｾｉｉｬｾｾｾｪＺＡ［＠ria de ha Vir eu 
gene ... e., intreplclo. e bra ... 
soldados. 

« Militar obe!lteDSe e .1010 ... 
da farda que vllto, cldacllO ｡ｬｬｬｬｄ ＧｾＢＧﾭ
iostituiçae8 que rellZml'Dte li" """'J 
dll patrla que me .leu n 10', .,. ". lllíi 
pri um dever 18m olhar Ao) Ｎｯｮｬｬｬｬｬ､･ｾ＠
me impunha a elpinboea mi.ao q e LI e 
de desempenhar no Parara., GOID ftlioeo 
8u1l1l0 dli' Corça. bruUerra •• I, oomquaa­
to fosso ＫＧｯｲ￧ｾ､ｯ＠ pelo mlu ID'" eslado de 
Slude 11 dll nr. mel1:l .carnarad psra 
tratar-mP., todaVl1I \'Ister\'ll ｾＧＱｬｄｲ･＠ lIro'npto 
pa'" obedecer no ｣ｨｾ＠ .D:ldo do' governo dJ 
I.operador. ｾ､｡＠ a VlZ qut'l o pala carocer 
de mena ｳ･ｲｮｾｯｾ＠ e ｡ｴｾ＠ ondn cnepre!l'\ 'IIi­
ohM forças para 8uSteOtAr o throoo 
a hoora ollciooal li a in.eg.-idade da na: 
cio . 
• « Aeeei.to ｾｧ＠ ｣ｯｮｧｲＡ｜ｴｵｬ｡ｾｾＢＬ＠ da IUsom­
bléa ｰｲｯｶｬｮ･ｾ｡ｬ＠ para O ｰｸｾｲ･ｩｴｯＬ＠ e siuto 
iromensa satlsfllç!1o eTn manifestar-lho r.li­
oha profunda ｧｲｾｴＮｩ､ｾｯ＠ pel.1> ＱｩＸｯｮｧ･ｩｲ｡ｾ＠
expressaea que dmglO aos meus bravos 
camnradns, e 1\ mi-n ｩｴｬＧｬｩｬＧￍ､＼ｬ｡ｬｬｬＱｾｬ｜ｬｬＧ＠ f'-
I! ' d ' ｾ＠

CI tao O-!De talll bem pUI' ｾｬｩｬ＠ vel'ollO :;ido 
tllo bentos sentimentos tratlslI1ittidos por 
u!D ｭ｡ｧｩｳｴｲｾ､ｯ＠ chei() .da. ＬＺｩｲＬｵＬｬ･ｾＮ＠ por UIO 

Cldadno cheiO d,1 pntrlfltlSm.:l I" Ull1 am' .. o 
que tanto ｰｲｾｾＺｬ＠ . c considero,? que além 
de tudo é mUI Jlgno org.lo da il.ustre ati­
ｾｭｬｾｬ￩｡Ｎ＠ legislativa de minha ｰｮｴｲｩｯｴｩｾ｡＠

provluclll. 
«Ex. Sr., qUflira V. Ex. diO'nar-se le-_o, u 

Vllr 110 ｣ｯｮｾｬ｣ｾｩｭ｣ｮｴｯ＠ -la :I;ustll' nssJlDbléll 
p'rovinciul que tributo·lhe a mai,)r e.ltima 
e a úlllis Jistin"r6 ｾｯｮｾｩ､･ｲｵ｣￣ｯＮ＠ c que 
｣ｾＮｮｳｾｲｶｵｲ･ｩ＠ gravado nf) r:urnçÍio seu pa­
ｴｮｯＢｾｯ＠ e f,'cnemso procedimeuto. 

I( Deus ｾｵ｡＠ rde a V. Ex. Rio de Janeiro 
14 de Abril de lS69.-lllrn. e Exm. Sr. 
desembargador José Antonio) de MaO'a­
lhnes Castro, . rnui.l!J digno presidp.nto o da 
nssel?bléa ｬ･ｧｬｾｬ｡ｴｬｖ｡＠ )J'rovincial do Rio de 
Jlluelro.-Duque de CaJ)ias. 

Jl. ｮ ･ｾ･ｬｬ｣ｲ ｡ ￧ｩ｜ ｯ＠ e o r ecl' ,da­
.. , e n to. 

Conlitluão os dignos redactores da Re­
generação a le\'alllar clamores contra a 
ｰｯｬｩｾｩ｡＠ por éumprir o seu àever,lIo intui­
lo de salisra7.er ao preceito da lei relativo 
ao recrutameuto. 

O dignos eolleg:ls sabem perreila-
mente da praxe seguida em lodos ｯｾ＠ tem · 
pos para verificar·se ･ｳｾ･＠ aclo ｯ､ｩｯｾｯ Ｎ＠ tal­
vez ,"conveniente, ao socego da fJmili­
as, Sabem, como lodos nós sabemos, que. 
á vulgari açfto da noticia: "Estilo agar­
rantlú gonlepara ｉＧｾｃｲｬｬｴ｡ｳﾻＬ＠ ludos osjo· 
"ens nas eircllnslancias de serem rccru­
Irados, homisião ·so Jlor mollo ta I que não 
se vê um ､･ｳ ｾ･ｳ＠ indil'itluos pl'l,IS ruas. 

Se a poliei" CI uzar o:; br.lcos e se mos­
Iral' rI'Ou'-a, lIunr.a dar:í conta ,lo conlin­
gc.nte do recl'll las, que lia tlislribuiç;io 
ｲ ｾｬｴ｡＠ pl'lo gOl'orno toca dar a pruvincia de 
Sanla ｃ｡ｬｨ｡ ｲ ｩｬｬｾＮ＠

. Torlla-se llul'la nlO urgenle quc a poli­
CI .I, alfronlantlo me. mo esses udiu intli ­
\idu aes. esses c1amolcs rCllctidus IlI'ltl 
orgào do ｰｾｬＧｬｩｴｬｯ＠ adlclsado', quo pillla 
os ｲｵ ｃｉｏｾ＠ Cutn oôres ｵｾ｣｣ｳＬｩｶ￼ｭｲｬｬｴ｜ｬ＠ C,\1-

--_,e 
l,ode!'U eOflllpthllt. 
em Dlolllllral o, 

A IKlllrla fdZ mu\lo '1oa.rlo nflo empre­
ga pxou.ha \ iolencla, COIIO j4 preleD­
CI,III,O eOIl ｴ｣ｭｬｬｯｾ＠ que nno ào remotos 
('m lcl11poJl '1118 só lMll,rocurava ｩｮｴｬｬＬｩｴｬｵｯｾ＠
tl,1 I,.rrlalitlade ､･｣ｾｨｬｯｬ｡＠ para recrular­
se ! 

Hoje prOIJura·se ｡ｬｊ･ｮ｡ｾ＠ o homem ca-
11 z.do ｾ･ｲｶｩｲ＠ lias armas, Ｘｾｪ｡＠ mouro ou 
chnslilo. 

.\ r 'e i'lcnriJ ela pr""lncia não mere­
｣ｾ＠ ren_ <I ra lidu quo" .1'.' o 'ir. Ih. Tosla, 
tllgno cllI·r\l de IJUllcia iutc ri no. mormel!­
［ｾ＠ rCC"lIhecclldo nns,e Sr. q ualitliltle 
ｵ ｬｾＮ ｮｩｬｳ＠ 00 ｾｰｲ･￧ｯ＠ e consideraçflo. como 
seJilo: ｾＮ｡｢ｯ ｯﾷ Ｎ＠ circum-iopcção. crilcrio , 
prudellcla e illcga \ cl acth Id.tlle. 

Não ó possi\el ,ldm'lIir li idtÍa tle oc­
cl1)lal':se S ｅｾＮ＠ em b,li les. Ue,ue quo so 
achil a tesla da ｡ｬｬｬｬｬｩｬｬｩｳｬｲ｡ｾ￣ｯ＠ tl.1 Ilro\ in­
cia. não IcmoJ nutici,\ de 101' clle dauo , 
nem lão 1'0I1CO 3ssblido á um bailtl silJuer: 
portanto, 'ão injustas as assercOes dos 
dignos collegas a tal respOlto. • 

O primei 1'0 bailo ,tinu ,t eslá por da r· so, 
ｾ＠ este 6 u!rerecido por seus innumera "eis 
amigos. 

lIeleva-nns a ｩｬｬｵｾｬｲ｡｣ｬ｡＠ Reqeneração 
rOlllcslorlllOS a sua noticia quo vem no 
I,. 81 de 3 do corrente. a respeito do as­
slImplo de que Iralamos. \liga- se a "er­
datlp ｾｩｭｰｬ｣ｳｭ･ｄｬ｣＠ de quanto se pratica, 
rensurem-se os aclos das aulorillades, 
qua.\tto pralicados illegallllcnte, tOas uão 
se desfigurem nem se exagerem, DO pro­
posilO do lornal-as odioséis. 

--

Por mais cuioado que lenhamos na 
cO 'Tecção dos nossos escripto:" para pou­
par o Ir"bolho dos nossoS dignos mestres, 
de nolar os errus, não é possil'el o' ital­
os; por is o, pedindo lhes dcsrlllpa , apres­
samo-nos a corrigir o seguinle erro tle 
concordallcia tio ,elIJorom o seu su­
jeito: ｣ｾｴ￡＠ ell\! 110 fim do il rtil,(o quo ün(la 
ua 1.' coluUlna da pago ｾ＠ '- ｅｾ｜ｉ＠ vez do 
Relel (l- 1I0S o meslrt'S &- loia se: Relo· 
vem · lluS os llIcslres. & &. 

--
'1'1'1\ ｮｾｦ｣ｉﾷ･ｬｬ｣ｬｬ｜＠ . 

Em con,e'lllencia do l1Iiío 1(' 01 10 c tle 
cutllbill .l r.f\o feit., rom o Ihd. Vigario ,la 
l'al,l, li é./ u It"lu-ftotil,1 ,I cdelJl"' ,'::U da 

&; ... _ ... 1IIIi 

CAPITULO VIL 

Os primeiro. motim .. "''' f4ItIt 
pela natureza, os leglodOl pelo reeat.d.l 
mentu; ella deha OI brlOo, de 18U ... pera 
90 lançar aOI pés de .eu commum libefIa­
dor. l'urém qual rui leu borror vendo. fi­
co desle genoroso soldado coberla de IIb­
gue I Esle sangue quo tem corrido para 
salvar o authur de seus dias! O perigo que 
póde lor seu inlrepido deren OI', a nobreza 
üo sua cunstancia, a energia tle lÕua cora­
gom, sua bella ligura, ludo rez oa alma do 
Sl,lia um3 imprcs ão, quo ella nunca po­
derá exlinguir. Sofia tira o lJllço que co­
bria sou seio, eocbuga a race de LorelCl, o 
qual cheio de prazer c amor, vendo sobre 
sua fronlo o véo procioso, quo ct·bria OI 
encantos de Solia, elle avalia em maior 
preço esle véo quo devo á sua rerida, que 
lodos os diademas do mundo .... 

Com lu do, o rogo das espingardas, 8oudo 
ouvido pelos soldadus de Lorolo, acudirão 
logo ｾｯ＠ lugar segundo a ordem quo liohAo 
recebido do Sargento; o passado alguns mi­
nutos, I'io-se o General cercado de um sur­
licionte numero de guerreiros para o escol­
tar alé ao enstollo do Traurmandurr para o 
qual ｣ｯｭｩｮｨ￡ｲｾｯ＠ lodos. Em todo o cami­
nlJo olia nno podia deÍ'l:ar de iHlmirar seu 
liberlador, du qual tinha lomado o braço 
para se encosta r, prororindu (advinh,.,..se 
porque) fazor a jurnada a pó, o nâo a ca­
\'allo. Da sua parto Loretu não teria d.ldo 
os ta occasião por lodo o ouro do Brazil; o 
cada vez que Sofia razia mençito do eahir, 
apoiava -so sobro 0110, o o follz escudeiro 
｡ｰ･ｲｬｾｶ｡Ｍｉｨ･＠ o braço contra seu poilo, quo 
parecia saltar do prazor. Elles caminbarao 
an:bus prolongados na mais doco m'c1anco­
lia,e da qual não sahirião se não descobris­
sem o caslollo: esla visla os ad"erlio, com 
grando pezar, que suas rolicidades orão um 
sonllo, o quo bem depro S3 hlâo SOl' sepa­
rados. Um bre\e rroDosim de 101001' se am­
parou do coração de olia pensando a sorte 
que esperava, do maneira quo sem 50 per­
cebor, o por um movimonto qua i machi­
nal. aperta mais \'ivamcnle o braço d.1 seu 
amado libort3dor, o qual lançando as vislas 
sobro ella, vio no mesmo momonto sobro 
sua linda filCO as rosas do pudor succedor 
aos lirios da fadiga, e da ｩｮｱｵｩ･ｬ｡￧ｾｯＮ＠ El­
Ics csla\ ilo já á porIa do castcllo' o lodos os 
ofTiciar do Eslado-maior vindo' ao encon-
11'0 do ｇ･ｾｬ･ｲ［ｴｬＬ＠ Sofia nllo le\o tempo senllo 
do balbUCiar a prnlc IdÇão do um roeonhe­
dmonto elorno; sua müo aperta uma ultima 
"oz a do Lorclo; ｬ｡ｮｾ｡Ｍｬｨｯ＠ os olhos á enlra­
da do caslelln, du qual o Sargcnlo guarda 
a poria com seus stlldddos e. pcrandu as or­
dens do seus ('here,. 

'tlli.1 ariJa o , cl ltu bilrilO ti" Trau rman-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, 
dorf Iremondo ainda enlro os braço do 50-
us croado • os quaes o de pião de seu \'es­
lidos todos sujos: sou cavallo o linha lança­
do em um foç". onde ficaria longo lempo 
se ullla palrulha acudindo aos cus gomi­
dos o nao ｳ｡ｬｶｾｳ＠ o, 

O Conde do Caubol' não pôde ､｣ｩｾ｡ｬＧ＠ do 
rir vendo nesle oslado seu genro fulur,,: 
Sofia da boa vontad o cscarnecori,1 d" ｵｲｩｬｾＱｬ＠
lajor e a lembl'3uca do males p,,'satIus. 

o o lemor dos pro enle nfto li su 'pcnJl's,u, 
Elfa eslava failgada; porém ;l1Iles de so rc­
lirar ao cu qUJl'lJ, Julõllu 1I1i1 ｲｾ｣ＢｲＬｊＮｴｲ＠ a 
seu pai que 0110 deli:1 al.,llma rcrnmp('n<;\ 
ao intrepidu mancebo, quc os linha ah .lU": 
o Coode jlÍ nflU 11CnSa\'a sobro olle; porque 
o seni,os f"llns al< grande, sãu CUIHO as 
lelra grinatIJS na arca: lIlas dopois da Irm­
brallçu do sua filha, ello ｦｾｺ＠ chamar 1.01'01,', 
o qUill appareceo no meiu da a sembléa 
com a Dobro lIlodesliJ do \'alnr, 

O general ordena a Loreto de chegar so 
a elle. deo-Ihe a mão a beijar; o lendo c"u­
tado a aventura aos Officiaes quo o cerca­
vão, lho raz os ologios, q uo ｭｯｲｯ ｣ｩｾ＠ sua in­
Irepidez, Traufmandorf, que além do ou­
Ira qualid.ldes pue po uia tinha a de OI' 

muito invejoso, não go lou ver as!im lou­
vado o mancebo Sargento: elle dizia quo 
este bomem, a quem e ･ｾ｡ｬｴ､ｶ｡＠ taolo, não 
teria lido a felicidade de sahar seu Gene­
ral. e sua amada se Dão acha se occd.iüo 
tão fayoravel; DIas que desgraçadamenle 
ello tinha cabido de seu cavallo, e e la 
quéda o impedia de os soccorrcr, Toda a 
3' 61Jlbléa zumbou de la fanfarronada, po' 
rém não ｾ･＠ rio alto em allenç;)o ao general, 
o qual offerero uma bolça cheia de ouro a 
seu Iibert"dor, como e eslo \ iI melai po­
des e pagar uma bclla ac<:ão .... Lorelo 1'0-
cua alguns pa' us, envergonba-se, e pOl' 
10d,1 a resposta moslra ao seu general cu 
uniforme, e o galão ue prata, que orna\ a 
seu colelo, 

O conde conhece0 quo suas oITorlas or­
fendião a delicadeza de uma alma nobre; c 
para reparar e,ta falia ill vol ulllaria, c len­
deo os braços ao seu liberladur, que cabe a 
sou ' pé ' : o general o fez le\aular, pergun­
la-lhe seu nome, aS:legurando-o do um bre­
\'e augmeulo, Apena re pondou que era 
Duure floreotino, e que 50 chamava Lore­
tu, ah ! se \'is ei a udios', figura do velho 
majur pa ar alleroadamenle do pállido ao 
oncarnado, e ludo elle d'lr ｾｩｧｯ｡･ｳ＠ de lima 
graode perlurbação ! Purém como a allen­
ç,-w publica o !it3V3 'Ibre ° inlcres anlo 
argenlo, a assembléa oão porcebeo a agil;l­

liilO d .. barão, 
Era leulpo de se retirarem da a scmbléa, 

o ｧ･ｮ･ｲｾＱ＠ oreleoa.o 5eu Mortlnmo ler o 
n);lior cuid"do ue Lorelo, que I:UII' id,! Il"ra 
!iCJ" 11\ SU.I ｃｊｓｾ＠ em qU,lIllII IIÜO ro ,e ;IU­
g,ncul,ul .. \,JIIl,ljo,a."ctllc: de,,'lis 0111", ,lO 

1'11 ;auillelo com " d'IIJ' el Sllfi,t, J qual ao 
sahj.· I. 'IÇOU l.bre U ,\(ISS" u<'róe ｵｭｾ＠ ､･ｾﾭ

a 'isla , quo n;'o .e ｾ｡｢ｬＧｭ＠ ri"lar, o quo 
rcuelrdo alé aó rUlldo da alma .. , 

Logo 'Iue Corc to ficolI 'ó, cntrcga-se as 
mais doce relh'xiilS; lutl " que so linha 
rassa ,ln Iuc pare' ia um .·ollho UO filiO Ic­
mia o fim; cllo e,IJ\a ､｣｢ｩｬｩｾｯ＠ <lo IIle,IIIO 
Ic. lo do lia amada, podi,) \'ê-IJ, rollar-Iho 
t"úo, IJ, dia<, o "'legar a', pUIII .. di) bO fa­
zer .Ular; porque 11,'0 cr.1 1:"1 n .. \iço para 
ueixar dc cunhel'cr quc 11111 'onllllloolo 111a­
is furle, que 11 do fl 'cunhcl i,"enllJ, agitava 
a al.na de SJli.l .... A, Ｂｉｾ＠ dcixua de 11 

pcr,eguir? O gcnaal lhe linha [lromclli­
du arli,lnl ＱＱｬＱｾｬｉｴＢＬ＠ em P"IIt'. cria umeial: 
a "uerra tOlJlel;J\J, c, CJIU[lU. tIa uoula 

VOZ DA VElID,\OE 

f I la IlorólII a 
raras vezcs conduzrm á !li' UI, IJ ' I S' . '3 11(15 co 111 ,I es, 
imagem do _ult a o ,lnlo);\1 _ 110 pudcra 
o á r"rça de horOlras ＺｬｲｾｏｃＧＺＬ＠ cdiaoo del­
cbeg,lr a um lug,II' eOl ,{IUe ｾｾｊＺｉ＠ ,0 dormir 
I,' QU"lldo Lorctu rr"II'lp"l\ ,I, a .• d 
u .. ' u , .. o acorua o 

nos braço (lo suas eIlIIll OI .IS , 
ror nu,as , e dutes idóas .. , I'al'io 

O b<lrdO Tn," r'IHlndurr, ao , cooll a' 
" ' I' '\(l I' (C U aoitav 'l-sc Inlllll"IOlllo IIU 111 ui 

" ' I SolllllO' o nu-alcuva dUII,'a"" pJra aI' IJI' li , ' , 
• Ｈｬｬｬ｜ｬ､ｯｾ＠ I:IIIIIU II mo tIo I orelu 5""11 a 5l'US " 'I 

Irolllucla tia ＬｩｬｯＢ＼ｬｮｾ､＠ Oh ina .... III1P 1'1 111 11 u 
, " II ,I ' o 'cu' II1<1S UIII pela 1I:'1')luI,IÇ;'O, I' li Jl IIIIIl l , 

sunhu UOI'l'or,, 'u \'em perlurbar 011 ｳｵｾｮｮｬｾＬ＠
Ellu vó Florença .... O c:ls lollo du m,IIIJIICZ 
Lorc lo .... o lu"nr do [',llado 1' 1111 .... um 

"b I ,I 'I ''' li S'10 "1I 0 corJlIl morto.... ali lJull CII Se '" ' 

es lo S:ln"tlC ｊｬＺｬｲｯｾｩ｡＠ grilar \'ingança .. , se­
us ｧｲｩｬｯｾ＠ lho pal'ccia a \ UZ du ｭ｡ｮ｣｣ｵｯｾ｡ｲﾭ
genlo, DUO essa , ,,z doce quo IlIIlIa ｏｕ｜ｾｾｵＺ＠
lIIas uma \llZ lúgubro, qllo IO\iI,a o hOllOI 
ao fUlldo do sua alma, repelindo ｾｳｬ｡ｳ＠ lor­
ri> eis pala \'I'as: D ll- ."J meu PU,I .... para 
cume do hurror, SUIt.1 :111 li"d,1 sobro o 
mancebo sargenlo, Irem i,1 Ú \ isla do cada­
"er saoguinolenlo, e ｡ｬｬｬｊｬ､ｬ￧ｏ｡ｾｩＱ＠ o a SilS­
sino .... O barão acorda, uma 01.10 de bron­
ze parecia correr subre 'c u peilll, . um suor 
frio banba, a scu corpo .... as ｬｲｯｶｾｳ＠ qu,o 
ainda o corca"iu o laol;a';;, por as Im di­
zer, em oulros maiures horrurcs, Ao amil­
uhecer elle e ｉｾｶｩｬｮｬ｡＠ com a firme resolu­
çflo de empre"ar lodos os meios a fim de 
allarlar o ｭ｡ｬｾ｣･｢ｵ＠ Luro lo, Ih rando-se por 
sua ｾｵｳ･ｮｯｩ｡＠ dos lerrivois remorsos; por , 
quc é lempu qu o u Leitor saiba quo o Ju ­
deo renrgado , o Florentino obscuro, o 
｣ｲｾ｡､ｯＬ＠ ou mordumo do marquez Lorelo, 
cmlim, quo ｳｾｮｳ［ｬｯ＠ Ilcroardi"o é a mesma 
prs oa que ｾｬｲＬ＠ o bariio do Traufmandorr. 

(Cúntimía,) 

VARIEDADES. 

Entre os sete l'lIbios d:\ Grecia (diz a 
hi"toria da idade media) conta-se Chilon, 

era no\avp! por sua er\l(liç;'o; uas suas 
rnnximas ci lão·se estas: 

«Vale ｭ｡ｩｾ＠ perder do ql\e fazer um ga­
nho vergonhoso, _ 

« De.clJnfini do homem apressurado que 
prOCIII':l sempre ingerir-se nos negocios 
Ｚｬｉｌｶｩｯｾ Ｌ＠ » 

« Conhece-te fl ti mesmo, e n!1o ambi­
cioncs ｯｾ､｡＠ q uc seja van,ajoso de mais, » 

«O (juro eX\Jcri.nenta se pelo fogo, e o 
home ,n pelo ouro, JJ 

Instrumento novo. 

Dn Correto Puulillallo tr'lo. erevemos a 
ｳ･ｧｱＺｲＩＧｾ＠ e curiosa noticia: 

« P"·c"f.,nn,- Um 'l1"dico ,Ie Pnriz ap­
!lli"a'Hh o' nnccs osde percu lsüo lIlI'en-
1'" I'ls prlo Il r, Pinrr,v, '\IIsrllltnu, percutiu 

ulli ''':l:ncllt,·, pel'aote o publicn e com o 
oll',ilio de um instrumcnto delicado e el'­
act\!, um ,'npaz cuj I'; orgilos ｩｬ｜ｾ｣ｬｩｯｬＧ･Ｓ＠ pu-

= 

, I -o ser por assim dizJrmos, estudadOl u.:' r ,\ , . 
e \ i'ltos pnr t,)dns ｯｾ＠ ｮｳｾＬＭｴ･ｮｴｾＸ Ｎ＠

« O que havia da purdcular. alem do 
methodo e do instrumento. ern a trauspo­
sicno !las ViSCL'ftlS '10 cr,rao (10 rnpnz sub­
ｬＱｉ ｾ ｴｴｩｴｬｯ＠ no exame , pocfllle tl) l1\ o eo:açllo' 
dircit.n e o ligarlo !o. e3C),llcrd8, jllst i fll'8'1do 
I\«im o fl[J(lico ｾｊｭ＠ o ql!e"er de Moliêre. 
ｅｾｴ｡＠ uxq li;i .ice lla ＧＱｾｴｵｲ［ＩＷＬＧ｜＠ r,,; t:,o ｶＡｾｩＮ＠
ｶｾｬＮｬｶｬｬｌＧ Ａ＠ V6l'ifir'lIh q lIe f); c IJect-\doru 
vião ｩＩｾｴｴｬｬＧ＠ o ｣ｯｲＺｬ￧ｾＢＬ＠ e sc!!ui",) ef)m os 
olhai 'l011rll 1110 ,\ sunel'lide c'(tl','i'1r () <le­
S6l'!J" flue SP fazi .. ,In ｲＬｦＩｲｮｾＧＧＧＬ＠ ,I. , fizndf) e 
ell) Ilacn, P,'"IP,-S'1 (Iil,p,' 'I"e ｶＺ｜ｾ＠ 'h-i'ar de 
haver mytitel'Ío 00 organismo do !lo'nllD1 •• 

Riqueza e bOJTl g osto. 

1"01'''0 ha tempos ex poslas I, venua em 
LisbofL as lHa ,as da antiga casa dos con­
des dcl Pllvolide, Havia eutre ellas um 
j:lrl"l e lima ｢ｬ｜ ｾｩ ｵ＠ lavrados 11elo celebre 
DCIII'eJuto Celli 'li, e IIng ｰｲ｡ｴｯｾ＠ do tempo 
dos ｾｵ､ｯＺｬＬ＠ O pc 'o ､Ｇ･ｾｴ｡ｳ＠ preciosidades 
el'8 de 3 1\ '1 r.nntos, O Sr, barllo de AI­
cochetc Cktl 10 cootos por tudo, Foi quem 
chegou n IMÇO maior, OS,,, barilo (jffere­
ceDdo dcprois aqnclles ｯ ｜ ｪ｣･ｴｯｾ＠ a quem p0-
dia co,noral-oq, c n.W:tr uem n sua ･ｾ ｴｩｾ｡＠

p I'Ilri.1-1;II', acub:' ､｜ＧＬＬｾ＠ ｶｏｄ､ｮｾＺｬ＠ vin9a ba­
tooeZ1\ (le ROlhqchi ld, de ｐ｡￡ｾＬｰｯｲ＠ ｾｏＺＨ［ＨＧｏ＠

lihra, 01190 eontr •• , A mil ;ona ria cODlpr:l­
d"rfl mandl)lI ,\ Li5ho:l um empregado da 
SIII\ casa r1f:\ acc'mpnnh:lr:l5 pratas, Mas 
o que s10 20:000 liuras para um ｒｾｴｳﾭ
chlld ｾ＠ Por certo Dluill' menos do que lhe 
deixil.O alguns negocios n'um só dia I 

Estatistica dosconsola­
dora. 

Puhlicou-,qC 11 estatistica dos snicidios 
em BI-llxellas d,lra.hc o nono passado, Por 
e11:1 se v.J alli cllmo em ma is tllda a parte, 
"81 aUg'melltaodo ､ｾ＠ IInoo para a'll1o este 
irremediavcl mal. 

Hou vc 4G suicidios (3R de homens e 10 
de 011.11heres), c ｾｉ＠ tentativas de suiddios 
(12 l.lomr.ns e 9 OIulheres) , Total 67 eMOS, 
par:l ｯｾ＠ q'laes forllo empregados os seguin­
tes mPlos: 

E,t":Wg'ulaÇão, 21; armas rle fogo, 12; 
ar'n<1S p;::..rnr:\ute3 , 6; submersão, 15; en­
vene'lame'l los, 6; queda de 1 ugar ele vado, 
4; n"phyxI8, 2; ('smnguç1\n, 1. 

Co'no 5e ｾｏＬ＠ n maior numero de casos 
foi por estranrrubC:io , 

f.s ｃＺｊＮｕｾＺｬｓ＠ segubtes forão attribuidas /I 
net o dp, de3espero, 

EmLriaZIIPz, 10: miqeria 6' alienac!!o 
menbl, I'!; ､ｯ･ｬｬｾｮｳ＠ ｩｮ｣ｬｬｲｬ｜ｾ･ｩｾＮ＠ 4; pcslires 
de s'nor, 3; ｰ･ｾｮｲ･ｳ＠ dorncsticns, ll; rove­
xc. ｾｬ＠ \ fQrtllDn" 2: ｰ｣ｲｳ･ｬｴｬｬｩ￧ｯｾｳ＠ jlldiciari­
ｉ､ｬｾＬ＠ 2g; eO;lll'uncdade, 8; causas ｊｾｊ｣ｯ｡ｨ･ Ｍ

as, . 

(Extrs. ) 

TVp, de J , J , 1..opes,rua da Trindade n,2, 
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